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CORTES. 
CAMARA DOS DEPUTA DOS. 


Sessão de 23 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES ) 


Abriv-se a sessão & uma hora depois do 
meio dia, achanda-se presentes 56 suis. de 
putados. [x Leg 
“ Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

“A correspondencia teve. o competente 
destino. - 

“O snr: Pisto p'ÁLMEIDA, approveitan- 
do a occasião de mandar para a mesa 2 
requerimentos, pediu á commissão de [a- 
zenda que desse parecer sobre um proje- 


eto do snr. Tavares de Macedo para que se | 


dê um recibo de decima por cada foro ou 
decima. 

O snr. Saxtos Montemo , disse que 
i 1Dro da/comnissão, a quem 
- esti, encarregado o exame deste projecto, 
que procurasse dar O sem parecer com bre- 
vidáde , a fim de ser appresentado à ca- 
mara. 

O snr. Corneta: CaLberma, chamou a 
attenção da camara sobre um requerimen- 


to que ia lançar na caixa, no qual a viu-| 
“sa de um guardião da armada, que mor- | 


reu da cholera a bordo do vapor «Lince» 
e observando qual foi o procedimento das 
diferentes auetoridades com aquelle vapor, 
que por muito lempo esteve sem, soecorro, 
chantou à altenção do governo sobre a con- 
venjencia de providenciar a respeito da po- 
licia de saude, de modo que não se repi- 
tam. os mesmos casos, que se deram com 
o «Lynce»; e pediu ao snr. Santos Mon- 
teiro que promovesse o andamento de um 
projecto, que tinha appresentado para se 
prestarem soceorros ás familias daquelles 
que morrerem da cholera, estando em ser- 
viço do paiz K 

O snr. Saxtos Moxtemno, disse que em 
quanto ao projecto, a que acaba de all 
dir-se, tem todo o interesse em que si 
discutido; e desejava saber a que commis 


são foi remettido, para della sollicitar o seu, 


andamento 


Em quanto ao modo porque foi soc- | 
corrido o «Lynee», sabia mui bem como 


isso foi, mas não era para aqui. 

20 sor. Bivar, juntou os seus votos 
ans do sur. Correia Caldeira a favor da 
viuva do guardião, que morreu a bordo 


do «Lgnce» : e justificou oprocedimento das | 


auctoridades de villa Nova de Portimão com 
o vapor «Lynce», quando voltou de Lis 
boa, as quaes lhe prestaram todos os soc- 
corros, de que cdrecia. 

“0 O sro Cyascio Macuano, disse que o 
projecto do snr. Santos Monteiro para soc- 
correr as familias dos que morrerem da 


cholera, estando em serviço, linha voltado | 


á commissão de guerra, onvindo as com- 


missões de fazenda e de administração pu- | 


blica, na qual estava aclualmerte. 

O snr; Santos Munteino, disse que 
pedia a esta commissão que desse o seu 
parecer sobre o seu: projecto. 

“e” ORDEM DO IA. 

“Entron em discussão o projecto n.º 
54, que annulla a reforma dada aos ofhi- 
ciaes da convenção de Evora Monte, e se- 
parados do quadro do exercito, aus quaes 
se tinha applicado o disposto no art 
do decreto de 23 de Outubro de 1851 por 
se não lerem apresentado ás commissões 
estabelecidas ma conformidade do decreto 
de 12) de Janeiro de 1848, por motivos 
justificados. A q 

Foi approvado na generalidade sem dis- 
cussão, e entrando se logo na especialida- 
de, foi declarado em discussão o artigo 

o 


1.º, e não havendo quem pedisse a pala- 
va, procedeu-se á votação, resultando h; 
ver 26 votos a favor e 26 contra não ha- 


vendo por isso vencimento. 


| Passon-se á discussão do projecto n.º 
[13 que é uma substituição ao projecto 
n.º 69 de 1854 d'ordenança mil 

O sur. Parxermis justificou « 
bporque a commissão de guerra d 
tuha deito o projecto n.º 69 desse ano, 
pesos motivos porque apparecia agora esta 
+substitu 


t motivos 


Toa 


| O sir. Jústixo De Freiras combateu 
ecprojecto na guneralidade. porque a com- 


VE aggrava us penas da deserção, e ap- 
pplica w pena do degredo coma maior in- 
“diferença; quando cnao via razão logic 
para isso; porque nemvo numero das de- 
indica a 


isenções pode ser tamanho com 
[eommissão, que foi buscar epochas de re- 
voluç para augmencar a cifra das de- 


serções , nem a commissão estudóu as cau- 
sas das deserções, provenientes maior 
parte da falta do comprimento da promes- 


sai de servirem só 0 tempo da ler, e do 
| . - 

| receio «lo» castigo: das  varadas ; tas: hoje 
pela nova: lei, e pela extineção do cast 


das varadas, é de esperar que as deserçõe 
pdiminuam, e-por isso, e por muitas outras 
que ainda adduzin, terminou votan- 
do contra a generalidade do projecto. 

O snr. Bannos E Sá sustentou o pro- 
jecto mostrando. que elle 6-0 complemen- 
to das leis do recrutamento e da extinee 
do castigo das varadas porque é necessario 
dar castigo aus que desertam, e o que a 
comissão propõe não tem as consequen- 
cias, quo o orador precedente jolga, como 
| passom a demonstrar largamente terminando 
por votar-pelo prajecto. 

Ainda tiveram a palnvra os sors, Pãl- 
meirim e Barros e Sú a fagor do proje- 
elo, e o sue; Justinode Freitas contra, 

O snr. presimENTE dando para ordem 
do dia de segunda: feira a continuação da 
que vinha para hoje; e mais a interpella 
ção do snr. barão das Lages ao snr. mi- 
nistro da fazenda sobre contrabando ; e os 


rojectos n.º 48 sobrea fixação da força 
PRA o a 
d prorogando as disposições |, 


de terra, 
daclei de, 3 de Junho de 1854, para a reu- 
| nião “dos cargos de governdor civil e com- 


levantom à sessião. 
Eranr 4 horas da tarde. 
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PORTO 28 DE JUNHO. 


! AGIO DOS SOBERANOS. 

Parecem que depois de tão re- 
petidos clamores contra a falta de moe- 
das de prata, em dos primeiros empe- 
nhos.de quem governa esta terra -se- 
ria empregar todos os exforços para 
acudir a uma necessidade tão palpa- 


cidamente aflige a generalidade das 
(classes. E 

O agio dos soberanos continua do 
| 


mandante unlitar do districto do Funchal, | 


vel, remediando um mal que reconhe-| 


[moedas de prata; e pôde-se por um | 
[Mmomênto inspirar a confiança de que | 
em breve as dificuldades da circula-! 
“ção dusappareceriam. | 
Tudo indicava que a epocha de! 
Huma sensivel: perda quando se tratava | 
[de reduzir a miceda de ouro a prata | 
estava a finalisar, pois que a prata 
descia de valor como mercadoria, é os 
exportadores della em moeda abando 
|navam a especulação por já'lhes não 
"offerecer o antigo interesse. 
O Banco Commercial do Porto fez 

no começo importantes compras de 
moedas de" prata por parte do gover- 
no, mas já as não faz havendo ces-| 
sado semelhante compra, e limitan- 
|do-se a operação à troca annunciada 
na Repartição da Fazenda, que: se b 
| tornado quasi mulla e de nenhum ef- 
| feito. é 
| O giro das navas mocdas de pra- 
'ta está numa cifra de pequena im- 
portancia lendo as remessas de Lis-| 
boa sido em diminuta escalla para 
as necessidades da circulação neste! 
| mercado. Osminimos de ouro que tan-, 
[lo abundam já em Lisboa, no. Porlo 
apenas. sobem a uma insiguificantis-| 
sima quantia, | 
[= Assim aquella esperança na ultinra 
[resolução do Parlamento desvanece 
se, ea morosidade acarretando emi 
nentes prejuisos continua a ser quem 
guiar um assumpto, digno a todos os 
| respeitos: de maior: consideração. 
ão é erivel que se desconheça a! 
idade de melhor regular a nos- 
|sa circulação monelaria, nem que se 
desprese a idea de, remedear um mal 
tão funestos resultados. Mas o que 
| é certo é que us meios empregados são | 
insuficientes e que se denuncia a po- 
| sição. dificil de lançar mão de outros 
[mais effi Ss, pois que as desculpas 


HICAZE! 
[dadas são pouco de saplisfazer. 

Pois torna-se imperiosamente pre- 
ciso que se cure de empregar meios! 
mais promptos e de immediato resul-| 
tado no que o governo fará um im-| 
| portante serviço ao-paiz aliviando-o | 
| ao menos da contribuição do agio dos. 
soberanos. | 

—— eme | 


Traxscrevexos hoje as bazes que 
(a Sociedade dos. typogeaphos portu- 


o pensamento pois do gabinete de 
leitura para os Lypographos deve ser 
recebido. com  eulhusiasmo por estes 


Seguem as base: 


Antico 1.º “A commissão de que trata o arti- 
go addrcivnal dus Estatutos da Sociedade dos ty- 
pograph yr + encarregada de levar a 
emeito um Gabinete de Leitura, será composta de 
tres membros, v tomará a denominação de Com- 
missão orgunisadora do Gabinete de Leitura da 


| Sociedade dos typographos Portuenses. 


$. unico. Esta commis 


es para, em nome da sc 


o lerá plenos pade- 
dade, pôr em execu- 
dus convenientes, pelos quaes 
aos operarios só lhes é permittido levar á-execu- 
cão projectos, desia nalaresa, 

Art. 2.º 4 abertura do Gabinete de Leitura 
terá lugar em sessao plena no dia 1.º du Janeiro 
de 1857, quinto anniversario da installac U- 
ciedade typographica Portuense. Um relatorio dos 
trabalhos da conmissão, dará começo a este acto 
solemne. 

Art. 3.º Cada um dos socios da Sociedade 
pographica, dará em cada um dos tnezes “que 
correrem desde approvação das: presentes ba- 
ses, alé ao de Dezembro do corrente 'anno, a 
mensalidade de 60 réis, a qual será recebida por 
meiô de' recibos assiguados por um! dos meii- 
bros que a referida Commissav authorizar para 


esse fim. 

Art. 4.º Sendo q meio principal a empregar 
para a realisação do —Gobinele de Leitura — 
a promoção de donativos appropriados ao indica- 
do fim — haverá um LIVRO-DE HOsna, Inodesta- 
mente encadernado, mas digno do. objecto, aque 
é dedicado, para no mesmo serem insctiplos os 
nomes das pessoas que se dignarem. concorrer, 
para que seja-levado à effeito um pensamento tão 
eminentemente civilisador. Este livro estará pif- 
blico no dia da abertura do Gabinete de Leitura 
e continuará a estar maquelles. em que -dete 
» mencionado no artigo 6.º 
cia do disposto no 
E são fará publico pela 
imprensa periodica, o titulo das obras, (á propor - 
cão. que as fôr recebendo) o numerg de volumes 
de que cada uma constar, eo nome da pe 
olertante. Bom assim usará da maior publicidade 
com os donalivos de outra qualquer especie que 
receber. 

Art.6.º Um regulamento que a commissão 
deverá confeccionar, e opportunamente submeter 
á aprovação da assemblea geral, determinará o 
gimen interno do Gabinete de Leitura, e nelle 
se consignará a abertura publica do mesmo Ga- 
binete, em todos os domingos de tarde. 

Art. 7.º. Se por algum: inconveniente im 
previsto, o Gabinete de Leitura não chegar a rea- 
lisar-se , os donativos recebidos — de qualquer 
naluresa que séjam — serão entregues ás pessoas 
que os tiverem ofertado. 


cão todos: os mei 


Estas bazes foram approvadas na sessão do 
dia 3 do corrente: serido nomeados para compo- 
rem a comissão, os socios José Juaquim Ferreira 
da Silva — Manoel Marins da Silva — e Francis- 
co Caetano de Mello. 

Porto 10 de Junho de 1856. 

Bartholomeu José Ribeiro, presidente. 
Manoel Martins da Silva, secretario, 
Antonio Teixeira Velludo, thesourciro. 


—>—— ——e 
LISBOA 25 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Cortmercio do Porto) 


Teve hoje lugar a interpellação annun= 


(enses estabeleceu para levar a efTeito | ciada pelo barão das Lages ao ministro- 


| mesmo modo elevado, convertendo-se a formação d'um gabinete de leitura. 
[num pesado tributo tanto mais odioso | As tendencias das classes laboriosas 
[quando sobrecarrega mais quem com «para obter maior ilustração honram 


tda fazenda sobre a falta de comprimento 
da lei-de 11 de Ouinbro. de 1852. que 
| determina que o producto da imposição 


| de 500 reis sobre cada pipa de vinho do 


3º] 


elle menos póde, affectando cruelmen- 
te às pequenas lransacções, impedin- 


[mente as compras miúdas 

Isto está dito e repetido por mi- 
lhares de vezes desde que se lratou 
| de modificar o nosso systema mone- 
tario, não se tendo conseguido apres- 
sar-os vagarosos passos que malfada- 
mente distinguem o lento caminhar 
[em objecto de tão grave importancia. 

Votou-se a cunhagem de maior som- 
ma de moedas de prata, e a de mi- 
nimos de ouro: annunciou-se a com- 
pre por parte do governo das velhas 


ido, demorando, e prejudicando alta-| 


|º seculo actual e são dignos de lou-| Douro seja destinado para melhoramentos 
| vor aquelles que tão bem sabem com- no la parte do paiz, O ministro: res- 
prehender o espirito d'associação. Hon- | Púndeu , que o imposto só tinha produzi- 
k is á idade À » am Edo termo medio, 30 contos de reis an- 
[Fa pois à sociedade dos LYpographoS | nyalmento.,.e, que 0. ministerio da fazen- 
que procura, proporcionar, aos, seus! da os tinha remettido ao das obras publi- 
socios a maior'sorama de conhecitmen-, cas sempre que este lhos exigira. Falla - 
tos, contribuindo para que otrabalho | ram tambem sobre esto assumplo o Ma- 
| ' . cce | E! TA r as - 
|intelligente “oceupe o" digno lugar “a cedo Pinto . Chamiço, Bordalo, Vascon 
| E tE dicéi o D li el - cellos e Sá e Bento de Castro, fallando 
que pi treito nésta epocha, de ci- | todos alo mau estado em que se acha o 
vilisação e progresso , em que todos | distrito do Donro. 4 outra interpellação 
só devem ser julgados pelas suas obras. do barão das Lages sobre o. contrabando 

A inteligencia é a primeira dis ine+ à qual deve produzir pedi 
|gão que os homens devem reconhecer” po samira, Pp o da soiiá 
— ella é a unica que presta verd y 


E 3 d HG E Antes da ordem do dia houve um 
deiros serviços ás artes e à industria: grande debato entre'o Garcez e o Bernar- 


2 


“do Francisco da Costa, deputados. pela In- 
dia, acerca da administração do! Visconde, 
de Ourem. 

“O visconde de Sá appresentou a pi 
posta de lei que approva o contracto e or 
ganisação da leal companhia sporiugueza. 
de muvegação a vapor. A camara resol- 
veu que fosse publicado no. «Diario» 

A questão dos concursos na eschola 
medico-cirurgica, de que já temos fallado, 
motivou a apresentação hoje pelo deputado 
Magalhães Coutinho d'um projecto de lei 
regulando as votações sobre merito abso- 
luto dos candidatos ao magisterio. 

A camara divide-se amanhã em com- 
missõese para sexta-feira está dada a con- 
tinuação da ordem do dia de hoje e o pro- 
jecto para o governo contrabir um empres- 
timo de 50 contos destinados a auxiliar os 
habitantes de Cabo-Verde. 


Na camara dos pares fez hoje 0 vis-| 


conde de Fonte Arcada uma proposta para 
que a comissão de inquerito, elleita pela 
mesma-camara para examinar o estado do 
paiz seja auctorisada para poder continuar 
s-seus trabalhos durante a interrupção da 
sessão. À camara approvou. Foi pois re- 
mediado -o “inconveniente que nós hontem 
votamos na nomeação desta commissão 
quando o parlamento «está proximo a en- 
cerrar-se. 

O Ferrão “aceusou o governador d'An- 
gola de ter altentado contra as inunidades 
do. poder judicial obrigando um juiz de 
direito a despejar a casa em quo habitava, 
e empregando para isto força militar. O 
«ministro da “marinha. leu a corresponden- 
“cia quo linha recebido. relativa. áquelle fa- 
«elo, e disse que o governo sentia que o 
seu delegado tivesse commettido similhante 
imprudencia ,e, que já lhe havia feito a 
este- respeito as devidas observações 

“A 


missão sobre o prejecto que alivia a pro- 
vincia do Algarve do tributo das terças dos 
concelhos. O barão de Porto de Moz pro- 
poz que a exempção concedida ao Algarve 
seja extensiva à todos os concelhos do rei- 
no. Tendo o presidente do conselho de 
ministros declarado que o governo só po- 
dia por em quanto admittir a medida em 
relação ao Algarve, foi approvado o pro- 
jecto e rejeitada a proposta-do barão de 
Porto de Moz. 

Referido tudo isto a respeito das duas 
"casas do parlamento, o dito que a cama- 
ra-dos “pares só torna a ter Sessão no dia 
27, passemos. a outras: coisas. 

A questao das pautas: é um assumplo 
de tão subida importancia que a impren- 
sa não deve perde-to de vista nem cessar 
decinsistir em que ellas sejam basvadas 
mos-principios mais, eflicazes o que lhes 
sejam applicadas as doutrinas mais aucto- 
risadas. 

Em todos os -ramos da legislação deve 
“haver methodo na classificação, cuberen- 
cia nas disposições, mas na legislação fi 
cal torna-se notavelnrente prejudicial a falta 
destas qualidades. Uma pauta deficiente , 
irregular, desordenada, contendo dispusições 
anuullados por determinações avulsas, éo 
peior codigo que podo haver para servir 
do vegulador ás transacções de todo o com- 
anercio, -que formam a parte mais impor- 
tente da vida economica d'uma ão. 

Ainda nao ha muitos dias que nós, 
oceupando-nos-da necessidade de reformar 
as pautas nos artigos relalivos aos objec- 
tos em que fazemos maior commércio com 
o Brasil, lamentamos que se não curasse 
desta grave negocio da reforma da le- 
gislação fiscal, vomo era conveniente e mes- 
mo preciso que se fizesse, e que se nãv 
fossem operando nella as alterações que 
a experieúcia aconselhasse, é se lor- 
nassem de manifesto proveito publico. Vol- 
temos hoje ao ussumpto, mas com outro 
proposito. ' 

Promulgon-se am Dezembro de 1852 

1 decreto-determinando, que no princi 
370 de cada anno o governo faria imprimir e 
blicar uma edição ollicial das pautas das 
andegas, na qual seriam incorporadas 
las as alterações, que se tivessem feito 
cllns durante o anno anterior . 

Excellente, util e acertada disposição, 
o infelizmente teve à sorte de tantas 
tras couzas boas, que se decretam com 
ama enthusiasmo e que .ficam em letra 
orio. A edição official das pautas appa- 
ceu em 59, e nunca mais se lhe poz a 
ta em cima. Tulvez baja com que des- 
par simichante ommissão, mas não po- 
emos eoncuber quo a desculpa seja plau- 


ordem do dia foiso parecer da com- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ora depois. de publicada, aquella edição 
teem sido. oxpellidas numerosas porlarias , 
explicando, interpretando, alterando osya- 
riodissinios, erligos da pauta, é a commis- 
são, permanente, tem tomado qumerasas re- 
suluções sobre cada caso duxidoso. - Como 
é pois possivel que o commercio saiba 
qual é a disposição daquelle codigo que 
não está contradictada ou alterada? Ou 
ba-de proceder ás cegas, ou lem de gastar 
longo> tempo em comparar os arligos da 
pauta com os immensos actos do governo 
ou da «comissão, que lhes tem feito al- 
terações. E” facil de reconhecer que desta | 
falta de codificação, de coberencia, e de 
regras certas e sabidas, provem muitas com- 
plicações, e embaraços, à expedição que 
essencialmente exigem as lrausacções com- 
merçiaes. 

Já dissemos que-temos a maior dif- 
ficuldade em acreditar, que existem obsta- 
culos, com que se possa. plausivelmente 
desculpar uma falta tao sensivel; mas sup-- 
pondo mesmo que as ha, é indispensavel 
reclamar instantemente a adopção. de pro- 
videncias que remedeiem tal inconveniente, 
e lembrar repetidas vezes aos supremos 
directores dos negocios a necessidade de 
«dar inteiro comprimento ás disposições do 
decreto “de Dezembro de 52. Cada dia, 
apparece um novo instrumento, um novo 
producto, uma nova cousa, que é mister 
classificar no codigo fiscal; e-com umas 
pautas estacionarias é impossivel similhante | 
classificação, e d'ahi desconcertos “e ques- 
tões que não dão de si senão conseguen- | 
cias funestas. 

A questão é da maior importancia, «e 
a imprensa não a deve largar da mão, que 
é esse o modo de se couseguir que os po- | 
deres do estado , remedeiem males que, 
como este, tanto allectam Os interesses ge- 
raes do paiz. 

Parece que o Julio Gomes toma áma- 
uhã: conta da pasta do reino. 

Diz-se que o marechal quizera resignar 
a sua cadeira de par para se propôr de- 
pulado nas proximas eleições; mas parece 
que os seus amigos 0, dissuadiram desta 
ideia, Mencionamos o que ouvimos, que 
é essa a nossa obrigação, sem comtudo 
ficarmos pela. veracidade da asserção, O 
que yerdade é que o marechal ainda nao 
tornou á camara dos pares, depois que se 
demittiu o ministerio de que elle -fazia 
parte. 

Tambem se diz que o partido realis- 
ta, O carlisla, e a iracção. progressista que 
guerreou o ministerio decaido vão celebrar 
uma colligação. Já se apontam as pessoas 
que em nome destes partidos, devem as- 
seutar nes bases da coallisão. Subsulen- 
da-se agui a observação, que acima laze- 
mos. Tudo isto é amuilo, possivel, uvas | 
por em quanto não sabemos sendo que ha | 
quem falle neste sentido. 

O «Diario do Governo», na parte ofli- | 
cial 'só publica o decreto que approva o 
novo plano de uniformes para a corpora- 
ção da Armada: 

- A lesta do passeio publico foi bontemy 
mais concorrida que nas noutes preceden- 
tes. Estiveram mais de 6,000 pessoas 

O espectaculo não appresentou novida- 
de, que mereça menção. 

Us fundos regularam hoje pelos seguin- 
les preços : 

Inscripções de 3,p. cento «ASha AB 
Coupons .... «42h a 43h 
Divida dilferida — 28ºka 2 

Acções do banco de Portugal... 50UG.a 5 
Acções do banco do Porto 


03% 
25984 2405 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio en- 
itrado hoje às 7 horas da manha conduzia 
14 passageiros, entre estes “os seguintes . 

Anlomo Alves da Silva Carvalho, An- 
“onio Marinho da Silva Baptista, Manoel 
Pervira d'Araujo Vianna, José Gonçalves 
da Silva, Jodo Baptista, Antonio Pereira 
des Suntos, Juão José Rodrigues Macha- 
do, Rufino André Jardim, Judo Bvange- 
lista da Silva Ribeiro, Joaquim José Pe- 
reira de Carvalho, Luiz Tibureio Ferreira, 
Antonio Ratos d'Azevedo, José Luiz de 
Carvalho, Antonio José de Pinho da Sil- 
veira, José Ferreira de Mello, José de 
Azevedo d'Oliveira, Manoel: Joaquim Pe 
reira Basto , Sebastião, Augusto Gonçalves 
Pereira, Santos Antunes da Cruz Pinto, 


José Francisco d'Oliveira, Raimundo Per- 
reira da Cruz e sua esposa, Felix José dor: 


e, João. de Souza Magalhães e sobrinho, 
fincieo Felice é sem; irão, d Miguel 
ereira,, José Jorquim, de Gastro, José 
tonip da Cunha Pajo, D; Maria, Leonor 
Carlos Joaquim, d'Azevedo, Varela, | á 
— Vapor D. Pero 5.º Recebeu 
participação telegraphica de haver entrado 
no Tejo hontem pelas 6 horas da tarde o 
vapor D. Pedro 5.º Deve sabir na proxi- 


ma quarta feira 2 de Julho. | 


— Julgamento. Hontem foi no jury 
d'imprensa julgada a querela dada contra 
o editor responsavel: da Portugal. pelo snr. 
Albano Coutinho, de Lisboa. A accusação 
foi sustentada pelo advogado o sur. Ale- 
andre da Costa Pinto, e a defeza pelo snr. 
Casimiro de Castro Neves. O Portugal foi 
coudemnado no: minimo da pêna. 

Asylo de Mendicidade. - As tres 
ultimas noutes d'illuminação a favor do Asylo 
de Mendicidade produsiram uma receita de 
36 reis, sendo a despeza nestas mes- 
mias noutes de 1418650 reis. Ficou por- 
tanto liquido para o Asylo 2218345 reis. 

— Molestwa das vinhas e remedio para 
ella. Uma carta de Xerez de la Fronte- 
ra com data de 17 de Junho diz ose- 
guinte: Os reteios que tinhamos te var | 
estender-se a: praga que destroe os nossos 
vinhedos, converteu-se por desgraça em 
triste realidade. - Todas as nolícias são 
concordes em que ella invade'todos os dias 
novas vinbas-e-aquellas que não “tinham 
sido atacadas, sendo. de sentir que apesar | 
dos “infinitos remedios “empregados para | 
destrar ou neutralisar lão grave mal não | 
ha -um” unico até ao presente que possa | 
considerar-se como especifico para atlenu- | 
alo. Não queremos contudo privar o pu- 
blico de nenhum dos remedios de que le- | 
mos noticia que nos parece podem em-| 
pregar-se, porque “assim ao menos resta a 
consolação «le suceumbir lutando, 5 

Uui lavrador do; nosso - districlo asse- 
verou-nos que enterrando, com uma ca- 
mada ligeira de terra secca, as vergonteas 
que não estão sobre” osolu, cura-se a mo- 
lestia das. que foram atacadas e previne-se 
sejam invadidas as que ainda o não estão. 
Como nos parecê facil fazer a experiencia 
julgamos dever publical-a e esperar 0 re- 
sultado. “Este processo tem em seu-abono 
a analogia, porque é cousa sabida que as 
vergonteas rasteiras não as alaca a moles- 
tia, ou as ataca menos, tambem tem a 
vantagem de ser -a sua execução. pouco 
dispendiosa. " Nada se perde em fazer a 
experiencia . 

—— Exemplo a seguir. Agora-que se 
tracta de estabelecer us telegraphos electri- 
cos entre nós não sau para desprezar as 
providencias que empregáram as authori- 
dades da Finlandia a fim de destruir um 
prro de que estovam possuidas as popula- | 
ções rusticas daquelle .paiz, a respeito des- 


=— Instrueção publica. Foram postas 


a urso por espaço de 60 dias 'a contar 
de) do corrente. as cadeiras de instrue- 
cã maria (1º gran) da villa da Feira, 


no districto d'Aveiro; de Pinhanços no da 
G ; de Ramalde, em Padrão de Le- 
goa, no do Porto. 

Foi tambem posta a conenrso a con- 
tar do mesmo “tenpo a eschola de educa- 
ção de meninas de Figueiró 

— Procissão. Amanhã sahe a pro- 
cissão da Iemandade de N. Senhora dy Terço 
e Caridade percorrendo as seguintes ruas : 
| Paço da Marqueza — rua Cha — Loureiro 
— Feira — Flores — S. Domingos —- Bello- 
monte — S. Miguel — S. Bento da Victoria 
— Largo do Olival — Anjo — Assumpção— 
Clerizos — Praça de D, Pedro — Santo An- 
tonio — Largo de Santo Ildefonso —. e Ci- 
ma de Villa. 

— Beneficio. Honlem leve logar no 
lheatro de S. João o beneficio do sur. Ap- 
parieio. Representou-se a comedia — D 
Thio Paulô — e a zarzuella — Tramoia — 
endo muito applauáido o duelo do 2.º 
acto, que recebeu aschonras do bis. A 
concorrencia tanto nos camarotes como na 
plateia foi limitada, 

—— Commercio russo. Nove commer- 
ciantes dos principaes de S. Petersburgo, 
Odessa, e Moscou foram auelorisados para 
estabelecer grandes casas de commercio em 
Pariz, Londres, Vienna, Marselha, Cons- 
tantinópla, Napoles, Lisboa, Nova-York e 
Rio do Janeiro; de modo que o commer- 
cio da Russia vai tomar um grande desen- 
volvimento. 

— Nomeação. A «Oliva» jornal de 
Vigo, dá-nos a notícia de ter sido nomeado 
secretario da sociedade do Credito Movi- 
liario hespanhol o snr. D. Martin Torres 
e Velasquez que por algans annos viveu 
entre nós. 

Aquelle jornal dando esta notícia ex- 
pressa-se nestes termos : 

«O snr. Torres é Velnsques fllho des- 
ta terra. e tão vantajosamente conhecido por 
suas habilitações em materias mercantis, 
por sua “delicadeza e 'por sua amabilidade, 
acaba de ser nomeado secretario da so- 
ciedade do Credito Mobiliario bespanhol. 
Damos-lhe os mais sinceros parabens e fe- 
licitamos o povo de Vigo por possuir jo- 
vens lão recommendaveis como 0 sur. Tor- 
res e Velasquez, que reune tambem a cir- 
cumstancia de ter conhecimento de quatro 
lingoas. » 

— Cholera. No concelho "Obidos 
a cholera não tem angmetuado. Em 4 dias 
de 20 a 23 do corrente foram atacadas 50 
pessoas, e apenas fnlleceram 12. 

Em Alfeizerão no concelho d'Alcobaça 
parece que já honve um caso de cholera 
fatal, e em S. Martinho outro. 

— Sentença. Diz a Razão que o 


te tão poderosu meio de correspondencia, 
por- isso que entre nós tambem é de crer 
que se possa dar o mesmoerro, Liso que 
diz uma carta de Helsinglurs [gram-ducado 
de Finlandia-Russia), com data do 1.º de 
Julho : a 

« No dia 29 de Maio foi terminada a 
collocação dos “fios da lumba, electrica, pela 
qual a nossa capital se acha agora ligada 
com toda a Europa civilizada. A presen- 
ca dos opparelhos deste Lelegrapho , inspi- 
“tou au principio um Lerror panico ás clas- 
ses populares, que julgavam ver neile uma 
obra diabólica, Grande numero dindivi= 


| duos formaram até O projecto de destruir 


os fios electricos. e houve em geral uma 
er 
esclarecidas. 

« As nossas autoridades, a fim de 
combalter este erro, recorreram a um 
meio igualmente suave e mui ellicaz ; 
mandaram que os parochos, do alto da 
cadoita evangelica, dessem uma. explica- 
ção dos telegraphos electricos, e au mes- 
mo lempo estes dignos sacerdotes demons- 
traram. as grandes vantagens que proporcio- 
na á sociedade este novo meio de corres- 
pondencia, cuja invenção, disseram elles , 
era um imenso benelício concedido por 
Deus á humanidade. 

« Assim cessaratm os prejuizos que exis- 
tiam contra a telegraphia electriça em nos- | 
sa população.» 

À ões Bens nacionaes. No dia 2 de Agos- | 
to tem de ser arrematados perante os res- 
pectivos governadores civis alguns bens per- 
tencentes á fazenda nacional, sitos nos con- 
celhos dosAlbergariaa Velha, Aveiro e Arou- | 
ca, no districto d'Aveiro; e Vinhaes, no 
districto de Bragança, Estão avaliados em. 
0048900 reis. di 


| de damos publicidade. 


nde fermentação entre as pessuas pouco | 


conselho de guerra instaúrado pora' julgar 
os prezos militares que roubaram a loja 
do snr. José Maria d'Andrade em Valença 
foram sentenciados tres a degredo perpe- 
tuo, um em 5 annos de degredo ye outro 


| a 
rem 3 annos de rigorosa prisão. 
| 


——— —eme— 


CORRES PONDENCIA, 


Recebemos hoje de Valença a se- 
| guinte carta, a. que da melhor vonta- 
Já hontem fal- 
lamos sobre'o objecto a que-ella se 
refere, e censuramos os abuzos que 
praticam 03 empregados do contracto 
do tabaco no exame das encom- 
mendas que dó alto Minho eram con- 
duzidas pelos estafetes para esta ci- 
dade. Os transtornos que Paqui resul- 
tam ao commercio desta praça recla- 
mam promptas providencias contra a 
repetição d'aclos tão vexatorios, e que 
as leis não permitem. Se a ler au- 
ctorisa o" exame, não auctorisa que 
elle seja. feilo inconvenientemente e 
em siliosimproprios, E”um abuso que 
senão deve lolerar, e esperamos que 
as auetoridades competentes o tomem 
na devida consideração. 


Snr. redactor. 
Com sarpresa chegou á nossa noticia 
que os cimpregados do eentracto do tabaco 
no districto de Barcellos teem com flagran- 
te abuso, feito descarregar (sem as forma- 
lidades legaes as cargas de encommendos, 


O CONMERCIO DO. PORTO. 


3 


que, o commercio do alto Minho remetto 
aos seus correspondentes da cidade do Por-| 
to, pelos estufetes de Vianna, resultando | 
aos comerciantes, desen: nhos dos quaes 
os eslafetes não querem ser responsaveis 
por serem praticados em siliosimproprios, 
e quasi sempre no meio de altercados, po- 
dendo resultar algum caso fatal. é 

“ A's auetoridades daquela localidade, 
pedimos que não consintam os abusos, até 
agora commettidos. 

Consta-nos que o exm.º snr. D. de B. 
Silva Botelho, diguissuno presidente da ca- 
mara . municipal tem feito da sua parte, 
como avcloridade do puvo, e como erda- 


dão, quanto lhe é possivel, para pôr Ler=7 


mo a similhantes desacatos, nós em nome 
do commercio lhe agradecemos os ser- 
viços 


SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — H. Dous Amigos, fazendas 
LISBOA, — H. D. Pedro 4.º fazendas. 
LONDRES. — Br. inglez Lusitania, c. Lam- 

zed, vinho. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Ida, c. Monwe- 
ton, sal. 
GLASGOW. — Esc, ing. Extremadura, c. 
Proud, vinho 
IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um iate ao sul. 
Hoje ás 9 horas sabio o vapor inglez 
Queen. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


Recommendamos aos snrs. contracta- | 


dores do tabaco e sabão que façem saber 


VARIEDADES. 


OS CHALES DE CACHEMIYR. 


's seus sobordinados , que a, fiscalisação y re P 
sé) faz, vexando, e atropellando as leis Os bellos chales dé Cachemyr não se 
e Z fabricam senão na propria cidade deste 
vigentes. propi 


Entendemos que deve baver toda a 
consideração e cireumspecção no exame das 
encommendas, que são conduzidas debaixo 
da guarda dos estafetes para: sendo. fazer 
publico, aquelles objectos que são, essencial- 
mente de segredo. á 

A xy. rogamos o especial obsequio da 
publicação desta nossa carta, fazendo-a pre- 
ceder das reflexões. que lhe sugerir este 
nosso brado em favor do commereio, pe- 
lo que lhe ficará sempregrato o que tem 
a honra de se assignar. 

De v. ete. 
“M. A de Barros. 
Valença 25 de Junho de 1856, 


—— — —— 


XTERIOR. 


Ney hontem, nem hoje tivemos folhas 
de Pariz; As de” Madrid nada contem de 
importante. A Gaceta publica u seguinte 
despacho : 

« PARIZ 22 de Junho. — O principe 
regente de Baden chegou a Saint-Cloud , 
procedente d'Inglaterra. Foi recebido com 
grande ceremonia e com a pompa devida 
á sua elevada classe.” 

«O principe Oscar de Suecia marchou 
já para oseu paiz. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 27 de Junho. 


PARA! POR LISBOA, — Barca -Amazo- 
na, 1307 saceos com arroz, AO. ditas com 
carsão , 23 ditos d'algodao, 264 panel 
ros d"ourueu”, 1204 couros, 12 pranchões, 
69 volumes com café, tapivea , mel e ou- 
tras mercadorias 1 macaco, 1 pepogaio e 
50 muios de sal, à Pinto & Rocha. 

AVEIRO. —Hiate S. Sebastião 90 moios 
de sal, a Daniel Irmão & €.º 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança 638 
volumes com papel, “arroz, banha, tou- 
cinho , tabaco, sabão e outras mercado- 
rias, 12 moios d'areia e 20 carradas de 
Darró , nos ditos. - 

CEZINBRA, — Cabique Santa Cruz, 1 
porção de sardinha a Marcelino da Costa 
Mendes. 


VINHO EXPORTADO. 


* 


Despachada desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio,... 15612 


Dito em 2a 26-de Junho 3955 | 

Dito em 28 k 

Para Inglaterra 61 | 
40 


Para o Brazil .. 


ARTE MARINA. 


PORTO 27 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

GLASGOW, 12 «dias. — Escuna ingleza Jane 
oii e. William, ferro, a Carlos Cover- 
ey. 

SUNDERLAND, 22 dias. — Escuna ingleza 
Eliza Cornish, c. Camisen, carvão a Mil. 
ler É €.º 


nome, cujo ar parece exercer uma influen- 
cia particular sobre o seu tecido. 
| Dillerentes vezes, se tem [eito ir chal- 
bátes du tecelões, escolhidos entre us mais 
babeis para outras cidades visinhas, e nun- 
ca puderam ubter os mesinos resultados que 
“obunbam em Caclemyr, apezar de traba- 
lharem com a mesma materia e os mesmos 
teures. 
| O paschm, assim é chamada uma par- 
te do vello de certa especie de cabras, que 
serve para fabricar estes chales, vem qua- 
| si unicamente de Ladak, e depois de pagos 
todos os direitos, é vendida no bazaar de 3 
a 5 rupias (a rupia vale 450 reis) o ser, 
pezo que equivale pouco mais ou menos 
a dous arrateis. Como este paschm con- 
tem uma grande quantidade de pellos e 
| de partes grosseiras, faz-se d'elle uma pri- 
| meira escolha e o que serve é de novo le- 
! vado ao bazaar e tornado a vender aus tece- 
lões ou, para melhor dizer, a suas mulhe- 
'rês, a preço de 5 a 7 ropias o ser... Às 
| mulheres liam-no então é mão com um 
'engenho de ficr. Vada ser só produz a 
quarta parte de fio de primeira qualidade, 
isto é, fino e assedado, Estas infelizes, 
trabalham de 9a 40 horas por dia para 
ganharem o muito um crusado por mez. 
| Vendem depois o fio a negociantes deste 
gencro, qne o, tornam a vender em quanti- 
dades mais consideraveis, aos donos dos 
teares, ou kurkhandars, tendo prevismen- 
te pago os direitos da sua acquisição: À 
primeira operação que os Karkhundars , 
fazem a este fio, é a de o mandar lingir. 
Vale então de 6 até 30 ou J5 rupias o 
ser segundo a sua qualidade, e se divide 
em fio dobrado que é pouco torcido e ser- 
ve a fazer a trama, e em fio simples para 
crusar esta trama. Us leares lem muita 
anolugia cos) os dos nossos tecelões, e or- 
dinanamente estão 5 ou 6 juntos em cada 
uma das cazas Lerreas em que lrabalharm. 
Us chalbates com os seus cumpridos vesti- | 
dus esjão sentados em numero de trez dian- 
te de cada tear. 

No inverno tem alli fogareiros acezos 
e como as janellas estão todas lechadas po- 
de-se julgar do fetido sollocante que devo | 
existir, n'aquellas sailas bumidas e msa- 
lubres. 

As'tramas compoem-se de 1000 a 3000 
fios, segundo o tamanho do chale. Mo- 
lúam-as de tempos a tempos com agua, 
d'atroz, que fortalece o lio e Lorna a sua 
suptrlicie liza. Os obreiros encarregados 
de tecer us béllos chales tem diante de si 
uma tal quantidade de fusos, 9UU, LOVO, 
e até 2000, que custa a crer cuimo senão 
enganam apezar da sua grande habilidade. 
"E uma arte muito dillicil, e são necessa- 
rios uns poueos d'annos de trabalho para 
formar um artista sollrivel. 

O salario desta pobre gente é comtu- 
do inui pequeno, lanto mais que é obri- 
gada a comprar o arroz aos hurkhandars, 
seus amos, que tambem o pagam do go- 
vero muito caro, e assim 0 Lornam a ven- 
der aos desgraçados tecelões. A arte des- 
tes ultimos é tam insalubre que morrem 
moços e lornão-se quasi entrevados de 40 
a 50 annos. 

Chama-se zamine o fundo lizo dos 
chales que se fuz 4 parte, e é compusto 
de um estofo chamado alouanne , cujo pre- 
go é poco mais ou menos o mesmo, se- 
ja qual for a finura do seu tecido. Sobre 
este fundo ajustam-se as palmas e as or- 
las que são tecidas separadamente e di- 
vididas em diferentes pedaços em conse- 
quencia da maneira deploravel como são 


“d'acabado sobre o tear, e o pedaço , sel- 


cobrados os impostos sobre os chales. To- 
dos os mezes, o cobrador indigena faz uma 
vizila ás oflicinas, a fim de cobrar, sobre 
o que ha de fabricado, os direitos que 
são baseados. sobre o valor do trabalho 
acabado, e devem ser fixados por arbi- 
tros, para a nomeação dos quaes o fabri- 
cante nem mesmo tem direito de concor- 
rer. Para submelter a porção do chale 
á estimação, faz-se cortar todo o que ha 


lado depois do “pagamento do direito, 
tornado a entregar ao múlik. O que con- 
tribue ainda para augmentar 0 numero des- 
tes pedaços, é que um chale d'um certo 
valor, feito de uma só peça, dccuparia um 
tear dufante cinco ou seis anos e neces- 
sitaria uma forte somma adiantada. 
Dividido pelo contrario, por entre uns 
poucos d'abreiros, cada um dos quaes, tem 
a sua especialidade, pode ser acabado ao 
iim de sete ou oito metes. Os. diversos 
pedaços são cozidos á volta do zamine por 
raflaguers que executam este difhicil tra- 
balho com uma habilidade extraordinaria 
e fazem-se pagar uma rupia por cada pe- 
daço. A maior parte dos bellos chales são 
compostos pois de 15 a 30 pedaços, mas 
isto não dificulta em nada a sua venda 
que é sempre feita aos pares, excepto a 
dos djumévars e dos douchalahs. Chamam- 
se djamévars os chales sem fundo, isto 
é com riscas d'um ao outro lado, ou mar- 


cados com varios desenhos que antigamen- | 


te erão bastante apreciados mas que hoje 
estão de todo fóra de moda. Em quanto 
aos douchalahs, são chales mais ordinários 
e muito-espessos que nunca vem para à 
Europa e que sé vendem na Persia onde 
servem para fazer vestidos d'inverno para 
as mulheres ricas. 

O preço dos chales que vem para a 
Europa varia de 1500 a 3000 rupias o par. 
Não se fabricam d'um preço superior "a 
não ser por encommenda. inture 
tes chales é completamente primitiva e 
faz-se da maneira mais grosseira com as- 
safrão para o amarelo, anil para o azul, 
cochenilha e pão de tinturaria para as di- 
versas cores intermediarias. Em 
ao verde e azul de mar ou seroze, obtem-o 
por meio de panno verde ordinario que se 
manda ir da Europa, e que não serve se- 
não para transmittiv a sua côr aos chales. 
Empregalse a pedra húmo como mordente. 

Negociantes persas, estabelecidos em 
Cachemyr e nas visinhanças, compram es- 
tes chales, e os enviam ou para a Persia 
du para Calcuttá d'onde os seus correspon- 
dentes os fazem passar para a Europa. 
Muitos são comprados em Cachemyr por 
negociantes de Lahore ou d'outras grandes 
cidades do norte do Hindustão, e vendidos 
depuis aos rajahs, e aos ricos baboos. 

Os subéranos um pouco importantes 
do Hindustão, fazem a maior parte delles 
encommendas directas, e tem alli agentes 
especiaes que vigiam a confecção dos cha- 
les e os trazem aos seus soberanos. Em 
consequencia das despezas de viagem, dos 
interesses, das commissões, dos benelicios 
dos diversos negociantes e dos direitos enor- 


mes cobrados subre os cliales, o chale que | 


custa 3000 francos em Euchemyr não 'se 


pode vender por menos de 6 a TODO fran-| 


cos em França. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OBRAS POETICAS 


DO 
PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 


O Onrexte. — À Mepitação. — À Via- 
GEM ESTATICA AQ TEMPLO DA SABEDORIA. — 
A xatuneZa E 0 Newros.; — 5 volumes 


A tintura des- 


quanto 


CHRONICA DO CONDESTABRE DE 
PORTUGAL — D. NUNALVREZ PEREY- 
RA, principiador da casa de Bragança, 
sem mudar d'antiguidade de suas palavras, 
nem estilo. — Preço 300, 


REVISTA HISTORICA DE PORTUGAL, 
DESDE A MORTE DE D. JOAO 6.º ATÉ O 
FALLECIMENTO DO IMPERADOR D. PE- 
DRO, segunda edieção. — Preço 300. 


A BIBLIA DA NATUREZA. 


OU A RELIGIÃO CATIOLICA DEMONSTRADA PELA 
NATUREZA E RAZÃO 

Por Joaquim Maximo Virigintano Go- 
mes, e traduzida do inglez por seu sobri- 
nho — José João Gomes Junior. Esta in- 
teressante obra vende-se por. 240 réis. 
Porto em casa de D Ignacio Corrêa, rua 
da Bello-monte n.º 65; José Gonçalves 
Guimarães, aos Caldeireiro n.º 9; intho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas n. 
144; em Lisboa — Vianna — Braga — Gui- 
marães — Villa Real — Lamego — Coimbra 
— e Thomar, nos principaes livreiros. 


ANMANCHOS. 


EDITAL. 


Francisco d'Azeredo Teixeira d'Aguillar 
conde de Samodães, do Conselho de Sua 
Magestade Fidellissima , bacharel forma- 
do em mathematica, e vice-presidente da 
excellentissina camara municipal d'esta 
invicta cidade: do" Porto. 


AÇO saber : que não se tendo verificado 
E nos dias 19 e 26 do corrente as arrema - 
tações annunciadas em editaes de 6 e 16 
deste mez , de novo voltam à praça para 
se arrematarem no dia 30 do, presente mez 
de Junho pelas 10 horas da manhã nos 
Paços do Conselho e perante à ex Ca- 
mara Manicipal os impostos das carnes 
de connsumo, e vem a ser: 11 reis em 
cada arratel de carne verde, secca, sal- 
gada ou defumada; 180 reis por cada 
boi, 80. reis por- cada vitella ou carneiro, 
que se malar no Matadouro de Paranhos ; 
200 reis por cada, Doi, BO reis por cada 
vilella ou carneiro , que se matar no Ma- 
tadouro da Foz; 100 reis em cada fato 
de boi, e 100 reis em cada arroba de 
cebo em rama proveniente das rezes mor- 
tas nos ditos Matadouros. Igualmente so 
arremalará o imposto nos carros, o qual 
consiste em 120 reis por cada carro, que 
diariamente andar ao ganho, fazendo car- 
| retos na cidade, 60 reis por cada carro, 
que entrar ra. cidade para qualquer mis- 
lér.e não se empregar em andar ao ganho, 
e 30 reis por cada carro que entrar da 
noite na cidade a fazer limpeza == e o im- 
posto de 65000 reis em pipa de vinho 
| imaduro,, e 33000 em pipa de vinho ver- 
de, que se consumir nas freguezias do con- 
celho fóra dos limites das barreiras da 
cidade. Estas arrematações serão todas 
pelo tempo de um anno, que principiará 
ino 1.º de Julho: proximo , e lindará no 
' dia 30 de Junho do futuro anno de 1857. 

Por esta mesma oceasido se arremata- 
rão tambem os rendimentos do lameivo si- 
tuado dentro dos muros do Cemitério Pu- 
| bico — Prado: do Repouso — e o da: ber- 
| va que nascer “sobre as sepulturas do mes- 
| mo cemiterio: ==0 rendimento do terreno 
fechado para o lado do rio Douro, e fóra 
do referido Prado do Repouso ; enjas ar- 
rematações de rendiméntos serão pelo tem- 
po d'um anno, que principiará no dia de 
| St Miguel, 29 de Setembro do corrente 

igual dia do futuro de 1857. 


guintes obras : 


fauno, até 

Finalmente andará em praça para se arre- 
matar o rendimento das vertentes do tan- 
que de fóra do Matadouro Publico de Pa- 
ranhos, pelo tempo d'nm ano a contar 
do 1.º de Julho proximo até 30 de Junho 
de 1857. 

As condições de todas estas arremata- 
ções estão patentes na Secretaria da Muni- 
cipalidade para serem examinadas por quem 
u pertender, 

E para que cheguo á noticia de to- 
dos mandei allisar este edital e outros 
de igual theor nos lugares mais publicos 
e do estylo. 

Porto.e Paços do Concelho 26 de Jo- 
nho de 1856 Domingos José Alves do 
Suuzo, escrivão subscrevi. 

Conde de Samodães, Francisco. 
Vice-presidente. (720) 


em 8.º francez e um folheto contendo uma | 
breve noticia bivgraphica do auclor, com, 
um calhalogo de todas as suas ubras, e os 
seu retracto. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Calideireiros, em 
casa de Cruz Coutinho e na rua de Belto- 
monte em casa de D. Ignacio Correa Pre- 
ço dos 5 volumes e a biographia.... 1440. 

Não se vende nenhum volume em se- 
parado. 


LEIPURA PARA HORAS VAGAS: 
Um folheto que contem 19 lindos ar- 
tigos em prosa a verso, Preço 40 reis 


Vende-se no Porto, no livreiro Fonseca' 
Hortas n.º 103. 


Venve-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeiroiros n.º 14 e 15, as'se- 


ho 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. 

João Novo n.º 34 vendem salitre 
de superior qualidade por preços com- 
modos. [721] 


Sociedade Commercial “que girava 
debaixo da firma — Almeida & 
“Ribeiro — Lerminou nesta data de 
commun accordo entre os dous socio 
ficando a liquidação da mesma a car- 
go do socio João Marques d'Almeida. 


PORM. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


Porto 27 de Junho de 1856. () culo é uma  excresconcia tuberentosa, semilhante a viva 
[122] sobre os dedos, artelhos , 
a Muitas causas 


pressão que exerce o calçads 
mos de dizer tambem muit 
siado largo no 
e desigualdade: 
sobre estradas desigualmente calçadas ou sobre 
estaS causas determinam um ponto d'itritação, 
e outras especies d'excrescencias callo: 

Succede muitas»vezes 
que lhes resulta ajlivio por alguns dias; mus 
tar , esta excrescencia vai pouco a pouco es 
cortar-se-ha em vão o calo, e quer lhe appli 
tudo será inutil. - 
E" mister desarreigar! os calos, 
Mr- Schlosser por meio d'uma operação de 
os callos, qualquer que seja a sua naturéza, sei 
ração se pode caniinhar com o calcado o m 

Mais de 5,000 attest 
mais apparécem. 

Não tem socio algum nesta cidade nem nºoi 


OMES & SOUZA agentes commer- 
ciaes na Villa de Pezo da- Regoa 
fazem publico que dissolvem a socieda- 
de que girava debaixo da mesma fir- 
ma, ficando por Lanto desligados des- 
de o dia 30 de Junho em diante. 
Pezo da Regoa 25 de Junho de 
1856. [716] 
GNACIO Gomes de Sequeira, faz pu- 
| blico que desligado da firma de 
Gomes & Souza do dia 30 deste mez, 
se preslará a gerir qualquer negocio 
de corretagem que se dignem encarre- 


ados declaram que o 


gar-lhe. CERTIF 
Pezo da Regoa 25 de Junho de 2 
1856. [717] Mr. Schlosser arrancou muitos callos com 


grande destreza, e sem dor alguma, à S.A. Real 
9 Principe Maximiliano, herdeiro da Corda de 
Baviera. 
Por ordem de S. A, R. assim o certifica.o 
Secrelurio 
Barão de Zoller. 
Certifico que Mr. Schlosser, me. arrancou 
muitos callos, sem me causar a menor dôr. 
Principe Alph. de Chimay 
Mr. Schlosser arrancou a Suas Altez 
Príncipes Carlos, e Antonio de Hohenzollern 


alguns annos., Mr. 
pareceram, teslemunho que presto de bom grad 
eio em Pariz. 


Póde ser procurado no ENGLISH-HOTEL, 
alé ús 5 da tarde, 

Mr. Schlosser promptifica-se a ira casa das 
Para isso prevenido na vespera, 


CURA RADICAL DOS CALLOS. 
E, Each E] - > t 1 q 
SEM CORTAR NEM Ch 


na planta dos pés, e entre os artelhos o) 

contribuem para- a formação dos-calos ;* citaremos: em peimeiro logar à 
o apertado, especialmente muito curto; o contrario do que acaba- 
às vezes origina essas encominodas excrescencias; p calcado dema- 
qual o pé bamboleia, depois tambem as meias demasiado largas fazei 
s, contribuem para o apparecimento dos callos ; 


que as pessoas que teem callos cortam a superficie da callosidade do | 
qual é o resultado disto? € 


ais apertado sem, o menor inconveniente. 


Eu abaixo ássignado;,| director do seminario de São Sulpicio, em Pariz, 
Sehlosser me extirpou 7 ou 8 callos, que desde esse tempo minta 


A demora de Mr. Schlosser no Porto será mui breve. 3 
RUA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, 


das 8 ás 11 horas da manhã. 


USAR D 


en. ) 


; 


RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA, 


verruga chata, que se manifesta 


ndo. pregas, 
e finalmente quando se caminha 
o cascalho grosso e de formas agudas. Todas 
donde se originam os cáltos e os olhos de perdiz 


que á forca de cor- 
tendendo-se, e profundando até crear raizes 
quem um emoliente ou um unguento qualquer. 


que elle 6 inventor conseguiu desarreigar todos 
m causar a minima dor: visto que depois da ope- 


seu curativo é infalhvel e que os callos nunca 


ulra qualquer. 
ICADOS: 


mairingen, grande numero de callos com muita 
destresa. 
Por Suas Altezas o governador Sehafer. 


Mr. Schlosser curon-me. perfeitamente dos 
meus callos, sem me caúzar o menor soffri- 
mento. » 

O barão d'Tttersum. 

Mr. Schlosser has: operated my “córns wi- 
thout any pain and with the most decided 
relief. . 

Viscount Ingestsie 1 st Life Guards. 


cerlifico que ha 
mais reap- 
Boiteux, director Ué S. Sulpi- 


lo ao seu talento. 


pessoas que requererem Os seus serviços, sendo 
f left 


13] 


- VENDE-SE 


UMA quinta murada com” caza que 
tem bons conimodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
langue, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja jumto á mesma, freguczia de Olivei- 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, é capas para 
senhoras, de. panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 

[413] 
NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Ê andar, ha para vender garrafas 
de quarbilho e meio de superior 
qualidade. [568] 

O dia 30 do corrente mez de Ju- 

nho, por 9 horas da manhã, na, 
praça do deposito publico na rua Nova 
d'Almada desta cidade, se ha-de arre- 
matar a Quinta das Azenhas de cam- 
«pos, freguezia d'Avintes, que se com- 
poem de casas terreas e sobradadas, 
capella, Lerra de mato e lavradia com 
agoa de rega e lima, e. arvores com 
vinho, e bem assim 7 carros de me- 
didas que annualmente se pagam á 
dita quinta, o que mais circunstancia- | "a q : d 
damente 'se tem annunciado no Nacio- | vistas para o mesmb rio, cuja proprieda- 
nal de 18 do corrente até hoje suc- 
cessivamente, [Tt 


de é dizima a Deo quem, a pertender 
examinar pode dirijir-só é mesma quinta 


e tractar com sea dono José Francisco 
Monteiro. 577 
O Largo do Paço da Marqueza n.º | One al 


ra do Douro proxima ao rio, com lindas | 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VALOR | 
LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor — DUQUE 
DO PORTO — sa- 
hirá para Lisboa 
Domingo 29 do cor- 
-rente às. 10 horas 


Para carga e passageiros Lracla-so 
no Escriptorio da' Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. Ê 

Porto 23 de Junho de 1856. [699 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, si- 
tos narua Armenia n.'58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se à Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (171) 


ENDE-SE na freguezia de S. Tho- 

V mé de Prozello,, logar d'Ence- 

de, concelho dAmares. todos os 

bens e cazas, que foram de Manoel José 
d'Araujo , todos reunidos vu em separado, 
campo por campo, caso assim convenha. 
Quem os pretender póde entender-se em 
S. Thomé de Prozello no mesmo concelho 
com Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com Custadio' Jusé da 
Silva; q no Porto com Antonio Manoel de 
Faria Couto, Praça da” Ribeira n.º 25 é 
26. | (6107 


2 se diz quem preciza d'um ca 
“Xeiro que escreva com desembaraço , 
que tenha pratica commercial e de 
contabilidade. Exige-se fiança ; e não 
se altende a empenhos [451 


P7A rua da Reboleira n.º 50, ha para 
48 vender farinha triga d'America de 
primeira qualidade, em barricas. 


[690 
AZ-SE publico que a requerimento 
F de D. Anna Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para se proceder no Juizo da praça 
dos leilões sito na rua do Almada n,º 
63, à venda de uma, morada de casas 
silas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
164. [695] 


MR. STARBUCK. 


So se demóra: nesta 
cidade atéao proximo do- 
mingo 29 do corrente. 


JARRATAS Inglezas de bordo do bri- 
gue «Fortuna» vindo de New-Cas- | 


Me; vendem-se na rua dos Inglezes 
nº 12, 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JAN LIRO. 


Sahirá até o lim do cor- 
rente mez o brigue AMA- 
LIA 1.º, recebe carga e 
passageiros, para ambos os 
portos ; tracta-se do «seu 
Essas ajuste com João Eduardo 
E dos Santos "na praia de-Miroguia n.º 157. 
[697] | [709) 


Para os Portos do Algarve 
POR LISBOA. 
O vapor — D. FER- 
NANDO, — comman- 
dante João da Fon- 
seca Junior a sahir no 
1.º de Julho ás 10 ho- 
Recebe carga e passa- 


dia terça feira 
ras da manhã: 
geiros. Tracta-se com Daniel Irmão & 
€.º em Cima do Muron.º 101 e 102. 

: [705% | 


Para ro Pará. 
O Brigue' portuguez SAUDADE 
capitão Prancisco Dias “Costa, 


di, a sahir até 10 de Julho “pro- 


ximo impreterivelmente, “por 1ssy que tem 
parte do carregamento. Quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem Mrija- 
| se aos caixas Andrade de Moreira, na rua 
[de SNicoláu n.º 26e 27. (706) 


Para a Bahia. 


EE A Galera DEFENSOR copitão 


Joaquim Henriques d'Oliveira : 
| por ter parte da carga 


sahirá com muita brevidade 

prompta. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem, diri- 
ja-se aos caixas Antonio Alves da Cunbu 
€ €.º ma-preia de Miragaia n.º 31 a 33. 


[696] 


Para S. Petersburgo. 


Patacho Prussiano HESPERUS- 
Consignotário J.H. Andresen. 


ess [698] 
Para o Rio de Janeiro. 


= 


£ dA barca TAMEGA, enpitão Ma. 
Ee noel Francisco de Oliveira Mo. 
ta sai com” toda a brevidade, 


só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquele: porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245 [542] 


Para New-York. 


O novo patacho portuquez GA- 
LANTE, capitão Manuel Gavi- 
: = nho da Cruz, a sahir até o dia 
30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar diriju-so a Osbura d& Spen- 
cer, rua da Reboleira nº57 e 58. (606 


Para o Pará. 


A barca — ANAZONA. — Sahirá 
no dia 15 do proximo Julho, 
= por ter o seu carregamento 
Recebe. alguma carga miuda e 
“sa pagar neste ou naquelle porto, 
com Pinto & Rocha em S. João 
Novo n.º 2. [715] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


E A galera UMA 2.º sahirá com 
EE muita brevidade recebe carga só 
para o-Rio (irande e passageiros 

para ambos os portos. Tracla-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglozes n.º 29 


e 30 [633] 


Para Pernambuco. 


e Salirá com a possivel brevida- 
e de a barca — ELOR-DA MAIA 
> — capitão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros lracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [557] 
Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO 
se VAL sabir até ao dia 30 de 
à Junho o brigne ALEGRE, cam 
= pilão Manoel José Gavinho ; 
quem, no mesmo quizer carregar ou. ir do 
passagem, para o que tem muito bon- 
commodos, dirija-sea Bernardo José Ma- 


chado, rua de S, Chrispim n.º 49 e 20. 
E 


ro, 


Para o Rio de Janei 
A galera CIDADE DO PORTO 
sabirá no fim do corrente mez 


Eco de Junho: para enrga é pas- 


sageiros lracta-se com Viuva Azevedo & Fi- - 
lhos rua dos Fogúeteiros n.º 5. [614] 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 
Segunda feira 30 de Junho. 
EM BENEFICIO. 


A companhia dos actores nacionnes , 
exporá em scena o Dem recebido drama 
em 2 actos — AMOR E HONRA. — No fim 
docdrama (a sne* Gabriella e Francisco 
Tenório executarão o bai spanhol, que 
se denomina — LA LINDA MALAGUENA. — 
Terminará o espectacolo com a muito u- 
dida comedia em 2 netos que se denomina 
+ AUS CAZACA | E 

Este benelicio reverte a favor do con- 
teo-regra da companhia nacional que tem 
solivido e continua a solirer uma penosa 
enlermidade para poder alcançar os meios 
do uso das Caldas do Vizella: A compa- 
nhia em geral os dons bailarinos hespa- 
nhões, a sur. Gabriella, e Francisco Te- 
norio alguns snrs. professores dá orches- 
tra bem como alguns empregados, se pres- 
tarão gratuita e generosome: tondjuvar 
este beneficio a fim de se alcançarem os 
fins desejados... o otite 

O beneficiado pela sua immpossibilida- 
de fisica”, não póde como costuma procu- 
raríos seus aimigos ; porém espera que em 
atlenção no exposto se diguca prote- 
gel-o nesta noite, , 


PS 
Jiesponsuvel, M, S, Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


SUPPLEMENTO AO N.º.145 DO 


REVISTA MARITINA E COMMERCIAL. 
“COMMERCIO DO PORTO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE JUNHO DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco NAÇÃO, TONS, NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. nas di 
(855— ibraltar Portugueza 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo 
r pao Ei Estaleiro pes ES Subtil 3 ê Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
3 Estaleiro Galera — Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º Rio de Janeiro 
1856 — Marco 1 | Rio de Janeiro|Barca — 354 | Victoria Pires M. P. Pena Rio de Janeiro 
Abril 1 | Liverpool Barca — 253 | Flor da Maia Canario M. P Penna Pernambuco 
mw» 19 | Rio de Janeiro (Barca — 245 | Tamega Oliveira J. B. Silva Medon Rio de Janeiro 
Ema 19 | Rio de Janeiro [Galera = 364 | Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier : 
we 0 49 | Rio de Janeiro |Galera — 369 | Camponeza Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
po 25 | Lisboa Brigue — 191 | Saudade Costa Andrade & Moreira 
Maio 9 | New-Castle Brigue — 25 Leopoldina Carmo 3. Duarte de Mattos 
E 9 SAE Barca — pelotas ag Castros & €,º 
9 | Lisboa Brigue — Mondego ias 
É 14 | New-Castle — |Brigue E Alegre” Gavinho B. 3. Machado R. G.do Sul pelo R.de 3. 
de 22 | Pernambuco |Barca — Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
e 22 | Marselha Barca = S. Manoel 2.º Cunha M. J. Monteiro Braga 
Es Estaleiro Patacho — Galante Cruz Osborn & Spencer 
a 297 New-York Escuna » — Lucumotora Ferreira B. J. Machado 
29 | Maranhão Barca — 331 | Carolina Amaral Castro Silva & Filho E 
29 | Maranhão Galera — 423 | Aurora R. A. d'Azevedo Maranhão 
30 | Río de Janeiro |Barca — 357 | Adelaide A, da Rocha 
e 430 | Bahia Galera E 410 | Defensor A. A. da Cunhaj& G.º 
e: 30 | Rio de Janeiro IGalera — 385 | Saudade Fonseca F. Ignacio Xavier = 
Junho 3 | New-York Hiate — Resolvido Rocha 
- 3 | Lisboa Patacho —- Leopoldina Campos- A J. dOliveira - | Londres 
mo + 3.) Villa do Conde |Brigue — Esperança Soares & Irmão Pernambuco 
a 3'| Villa do Conde |barca E, Felix Carmo F. de Mello e Abreu Rio de Janeiro 
e 5 | Riga Brigue — Carlota Gavinho J. P, Cardoso 
he 5 | New-Castle — |Barca Es Machado 2.º Silva B. J, Machado b 
ka 5 | Rio de Janeiro |Barea Ss Silencio Lopes A. E. Mendes Guimarães 
A 6 | New Castle Patacho — Minerva Alves a 
a 7 | Londres Calera E Lima 2.º Nunes A, 3. Gon Rio Grande 
E 9| New-Castle — Iprigue É Amalia 1.º Malão J. E. dos Rio de Janeiro 
E 42 | Glasgow Patacho — S. Jorge d'Aveiro Daniel Irmão & C.º 
14 | Coustantinopla IBarca — Alliança Romão J. da Costa Leite Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera . — Vasco da Gama J, Eduardo dos Santos 
47 | Pernambuco — IBarca — Duarte 4.º Bazilio M. Gualberto Soares 
-22 | New-Castle Brigue -— 204 | Fortuna Gonsalves 3. H. Andresen 
= | '26'|"Londres Hiale = Maria e José Costa 3. Amorim Braga 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E dos Santos 
1856 — Ma: 9| Lisboa | Barca — Joven 2.º Queiroz J, M. da-Costa Junior 
Abril 1.) Maranhão Barca — Brilhante Santos M. P, Alves Rio de Janeiro 
E 9] Sunderland IBrigue Ingleza Maria Forbes Miller & ca 
18 | New-Costle |Brigue — Argo Bartlett Miller & €.º Hull 
18 | Sunderiand—IBrigue — James & Richard Hindson Miller & €.º 
18 | Sunderiand — IBrgue — Susannak Telford Miller & €.º 
3 | Gibraltar Escuna — 103 | Trio Foster A. Miller & €.º 
E AA 3 | Lisbua Brigue — 139 | Minerva A. Miller & Cº , 
Hi 6 | Glasgow Escuna — James Burrel A. Miller & C.º 
Es 7 | Lardul Escuna — 109 | Alarm Philip 
8 | Gibraltar Brigue ,— 131 | Elisabeth Alexander €. Coverley 
9 | New — 124 | Lucretia Haymam Cunha & Bauck 
9 | uia — 81 | Glasgow Packet Daiglish D. dos Santos 
42 | New- Escuna > 121 | Clementina Helbs A Miller & €.º 
12 | Cardiff Escuna — 95 | Clifton Thomaz E. Coverley 
43 | Dublin Escuna — 90 | Oporto of Dublin Keon A. Miller & €.º 
16 | New-Lastle Escuna — Hyglander, Prestow 
, 20 | New-Castle - [Escuna — 82 | Brolhers * James Redpath & Rozas 
ma 20 | Londres Vapor — 334 | Queen Wills Feuerheerd Junior & C.º 
Ã 22 | Terra Nova [Escuna — 137 | Secret Joseph Jones 
o 22 | Cadiz Escuna — 125 | King Wiliam Adams , Miller & € 
o 25 | Soulhward. Escuna. — 87 | Maria Manoela Triplett Marlines Gassiot & C.º 
s 27 | Glasgow Escuna — Jane Ann Willtam. C. Goverley 
o = 27 | Sunderland Escuna * = Elisa Cornish Camisen Miller & 6.º 
Junho 21 | Puebla Hiate Hespanhol Coruna Gonsalves Casaes & Filhos 
1854— Março 13 | Riga Escuna Russiana 120 | Annette Staben JH. Andresen 
1556 — Maio 17 | Memel Escuna | Prussianna 148 | Hesperus Pust Sousas & Campos 
Maio 22 | New-Castle  IGaleola | Hollandeza 100 | Sieverdina Haan Eduardo Kebe & Cº Hamburgo 
= Junho | 7 | Ramsgath Galeota — 77 | De Eendragt Sehuitema D. M. Feuerheerd Junior & €,º 


|—— eee eeemeeime————————————e—e——e—e— 


REVISTA COMMERCIAL. 
Ponto 28 pe Junto. 
Estado do mercado desde 18 a 27 de Junho. 


Não foram de grande vulto as transac- 
ções que se fizeram durante este periodo, 
comtudo nem por isso se pode dizer que 
vu nosso mercado se acha desanimado. 

Em acções nada se fez. 

O preço das de companhias de segu- 
ros em geral continua à ser nominal. 


- AGUARDENTE. — Conserva-se no pre- 
co de 235% a 2405 a fina, sem appa- 
rencias de baixar. As vendas limitaram- 
se ao consumo. 

ADUELLA. — Não houve vendas. Os 
reços conservam-se ás nussas cotações e 
a toda a probabilidade de se sustentarem 

em consequencia da alta que este genero 
teve em Quebec, que segundo as cartas 
d'alli recebidas ultimamente, é de 50 por 
ceuto. 


* ASSUCAR. — À importação foram 2762 
sacos e 69 barricas de Pernambuco na 
barca Duarte 4.º Venderam-se 30 caixas 
do mascavo, e acha-se entabolada a ven- 
da de parte do-carregamento da Duarte 
4.º. Os negociantes continuam a queixar- 
se do contrabando que se está fazendo 
pela raia da Galiza, se bem que tem toda 
a esperança que o governo adopte provi- 
dencias energicas sobre este estado de cou- 
sas que tanto alleeta o comercio lícito , 
e as rendas do estado, 


ARROZ. — Vieram 1480 sacas na bar- 
ca Amazonas do Pará, e algumas porções 
do de Calcutá de Inglaterra, e do nacional 
de Lisboa. 

As vendas foram 450 sacas do do Ma- 
ranhão e Calcutá. 

Na Camara dos Deputados bouve uma 
proposta para reduzir os direitos desle ge- 
nero a 800 reis por cem arrateis, porem 
foi regeitada. 


ALGODÃO. — A importação foi de 50 


| sacas no Duarte 4.º de Pernambuco, e 25 


na Amazonas do Pará. 

Não tem havido vendas. 

O deposito é de 550 a 600 sacas de 
varias qualidades. a 

AZEITE. — Exportaram-se cerca de 80 
pipas para a Bahia e Rio de Janeiro na 
barca Nympha e galera Linda de Beiriz. 

As entradas tem sido de pequeno vul- 
to, e o!preço continua ses alteração. 

CACAU. — Vieram 40 sacas do Pará. 

CAFE". — Vieram algumas” pequenas 
porções que nada influiram no nosso mer- 
cado, podendo este considerar-se ainda qua- 
si desprovido. Venderam-se 30 sacas. 

CEREÃES. — Os preços dos cereaes 
são os seguintes: milho 500 rs.; centeio 
560; cevada 420; trigo da terra 18100; 
serodio 18060; barbella 880. 

Ha completa escacez de todas as qua- 
lidades de trigo, especialmente do da ter- 
ra e serodio. 

Poucas porções tem chegado do Douro 
em consequencia de se haver prohibido a 


| exportação 


em Hespanha, pois como se 
sabe a maior parte deste genero nos é for- 
necido pela nação visinha. 

Tem vindo ordens para compras. 

COUROS. — Vieram 1200 do Pará na 
Amazonas. O deposito hoje monta pouco 
mais ou menos a 3,000 couros. As ven- 
das foram limitadas. 

LA. — Sem alteração. 

FARINHA DE .PAU. — Não consta que 
houvesse vendas. 

VINHO. — Despacharam-se para expor- 
tação 1036 pipas a saber : 
Para Inglaterra. ... 


Houve bastantes transacções, apresen- 
tando o mercado grande animação. A mo- 
lestia tem-se desenvolvido cada vez mais 
com o calor que nestes ultimos dias tem 
feito. Assim o allirmam varias cartas que 
temos recebido do Douro. 


= — 
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| [ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


METAES. ) 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- [| Mamburgo... da 4 » | de Portugal.......... a 5008 
Pecas de 88000 — a prata.. hia”, Pernambuco Iorarhão |S. Petersburgo. 2 Ago» » Commercial do Portos = x 2125 
Yncas hespanholas — a ouro. sobre fazenda 13/,p- cento | Memel. 1/4, p. cento Companhia Segurar ae nominal 8 
Ditas Mexicanas — a ouro. 11h» | Riga e Pernau 1 | » Equidade, 
Soberanos — a prata A 114» | Sobre o casco de navios de vellay » Garantia h f 
edge acendo —a usa Inglaterra, » | por anno-. >» » Sadi odi dg “Og a 45 
io em barra — ouro » » » » » avegação a 
Palaças, hespanholas PA Havre... » | por amno.... por .. nominal $ 
Brazileiras—  » Stockolm » | » ecran » 
» Mexicas — Lisboa e portos da c | »  Provinciana de Monc, 488 a 
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Mhas Loud oo og 1 ADO 115444944, | Papel moeda » a» » 
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